Confunde-me a forma como sei que são tratados os presos... Acho que o homem, em termos sociais, é pouco mais do que a sua condição e essa é uma realidade que me assusta. Qualquer atentado à dignidade humana me assusta!... Como diria John Donne "A morte de qualquer homem diminui-me, porque sou parte do género humano"... A consciência da morte da identidade de cada um daqueles senhores que estão presos, provoca danos irreparáveis naquilo que me ensinaram a acreditar... Justiça; Verdade!... Nada disso está presente no que vejo, no que oiço... Homens que só têm direito a 100 gramas do que quer que seja com mais 100 gramas de acompanhamento sem sabor e mal feito... Rapaz de 25 anos em estado grave no hospital Amadora-Sintra porque apesar dos ataques sucessivos e paralisias parciais durante algum tempo foi incumbido de carregar pedra, e os cuidados médicos que foram sendo prestados limitavam-se a idas à enfermaria para medir tensão... Preços exorbitantes da chamada "cantina", onde eles gastam o dinheiro para comprar doces e papas para se esquecerem que estão cheios de fome... Directora que pede "colaboração", ou seja, que os companheiros façam queixa uns dos outros como forma de pressão... O que é isto?... Não vejo Verdade aqui, não vejo Justiça... Os maus deste filme foram condenados e são agora subjugados por personagens socialmente aceites mas com fracos valores morais... Ou talvez tudo se traduza no síndrome da farda ou do posto hierárquico superior... Como diria um amigo meu inglês, em Portugal até o Sr. revisor nos comboios por detrás da sua farda e da sua placa se sente uma grande autoridade capaz dos maiores abusos... Shame on them!!

